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Resumo 
É notória a relevância atribuída a prática do Ensino a Distância (EaD) na contemporaneidade, 
sendo a modalidade responsável por proporcionar um mundo novo de possibilidades na vida 
acadêmica de inúmeras pessoas. É possível afirmar que a utilização do ensino a distância 
proporciona ao aluno o conhecimento independente de qualquer situação. Diante disso, este 
estudo teve como objetivo descrever a percepção discente sobre as práticas de avaliação do 
curso de Licenciatura em Educação Física a distância, através do método descritivo, 
caracterizando-se de uma abordagem quantitativa de cunho exploratório. A amostra foi 
composta por 26 discentes matriculados nos 6º e 7º semestres do curso de licenciatura em 
Educação Física de uma Universidade Pública do Estado de Pernambuco - PE. De acordo 
com os resultados ficou claro que os discentes concordam com a maioria das ferramentas 
utilizadas como meio avaliativo no curso de licenciatura a distância em Educação Física.  
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Student perception on the evaluation in physical education degree 
course in distance learning 

 

Abstract 
It is notorious the relevance attributed to the practice of Distance Education (E-learning) in 
contemporary times, as the modality is being responsible for providing a new world of 
possibilities in the academic life of countless people. It is possible to state that the use of 
distance education provides students with knowledge independent of any situation. Therefore, 
this study aimed to describe the student's perception about the learning assessment of the 
Physical Education course in distance, through the descriptive method, characterized by an 
exploratory quantitative approach. The sample consisted of 26 students enrolled in the 6th and 
7th semesters of the Physical Education degree course at a Public University in the State of 
Pernambuco - PE. According to the results, it was clear that the students agree with most of 
the tools used as an assessment tool in the Physical Education in distance degree course. 
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1  Introdução 

A prática da Educação a Distância (EaD) detém grande proporção no cenário 

educacional na contemporaneidade. Essa modalidade pode ser compreendida em 

diversos casos como uma ferramenta de ensino online resultante do trabalho em 

conjunto dos atuantes no processo de aprendizagem: o núcleo gestor, docentes e 

discentes. De tal modo, todos envolvidos possuem uma função importante que 

possibilitam alcançar o objetivo de executar o ensino-aprendizagem da maneira mais 

satisfatória possível (RUFATO; SILVA, 2020). 

A utilização do ensino a distância proporciona ao aluno a possibilidade do 

conhecimento independente de qualquer situação, caracterizando-a como facilitadora 

do processo de aprendizagem e possibilitando o discente estudar através de 

ferramentas tecnológicas, sendo necessário apenas o computador ou aparelhos que 

possuem conexão com a internet, não limitando o conhecimento a espaços e horários 

(FERREIRA, 2019). 

É notória a relevância atribuída ao ensino a distância na sociedade atual, 

compreendendo que essa modalidade é responsável por proporcionar um mundo 

novo de possibilidades na vida de inúmeras pessoas. Esse modelo de ensino 

possibilita as pessoas que não possuem transporte, horário ou recursos financeiros a 

possibilidade de ingressão a uma vida acadêmica. De certo modo, quando 

comparados com o ensino presencial, notamos a limitação nesses aspectos (SILVA; 

PEREIRA; DIAS, 2019).      

Assim, pode-se afirmar que a tecnologia e seus aspectos digitais possuem 

grande espaço no cotidiano da população mundial, pois, o processo de ensino-

aprendizagem e a busca pelo conhecimento que era anteriormente compreendida 

apenas através das aulas presenciais ou livros, agora também detém do uso das 

Tecnologias de Comunicação e Informação (TIC’s) para alcançar seus objetivos 

pedagógicos de ensino (ROCHA; JOEY; MOREIRA, 2020).  

Todavia, os fatores positivos não devem sobressair as dificuldades que a EaD 

pode enfrentar na prática pedagógica. Por não se tratar de um método de ensino 

presencial, a relação professor-aluno pode não alcançar os determinados objetivos 

padrões, que resultam no melhor aprendizado para ambos. Sendo assim, se faz 

necessário que o professor busque por ferramentas metodológicas e avaliativas 
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coerentes com a realidade de ensino digital, a fim de criar aulas e avaliações que se 

caracterizem como positivas entre os alunos do ensino a distância (BATISTA et al., 

2019).   

Diante disso, a metodologia EaD detém seu direito através do Art. 80 da Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) n.º 9.394/96, a qual compreende a 

necessidade da “oferta de cursos ou programas na modalidade a distância, para 

educação básica de jovens e adultos, educação profissional de nível médio e 

educação superior” (BRASIL, 2018, p.1). Assim, as instituições de educação no Brasil 

aderiram a essa metodologia de ensino há algum tempo, sendo a Universidade 

Federal do Mato Grosso, em 1995, a primeira a dispor da modalidade (SANTOS, 

2018). 

De tal maneira, destaca-se a necessidade de significado atribuída ao uso da 

tecnologia no processo de ensino das universidades públicas brasileiras. Ao 

compreendermos o mundo tecnológico e sua evolução, e classificando como uma 

excelente ferramenta de repassar conhecimentos, como também de avaliação. Além 

disso, na sociedade contemporânea, as mídias e se faz crucial na sua utilização dentro 

do ensino acadêmico como meio facilitador de aprendizagem (CAMPOS, 2017).    

Assim, os cursos de Licenciatura como o de Educação Física possuem uma 

relação positiva com a EaD, não sendo necessário o deslocamento de professores e 

alunos para uma universidade de ensino presencial. Em grande parte, pode-se 

assimilar que através dessa modalidade de ensino, todo o conhecimento teórico da 

Educação Física é repassado ao aluno por meio digital, e posteriormente avaliado 

através do feedback exigido pela instituição (SOUZA et al., 2019). 

Com relação ao número crescente de estudantes presentes em cursos EaD1, 

Leão e Conrado (2017), identificaram tais números como exuberantes no cenário 

internacional ao explanar o fato de que a modalidade está em processo contínuo de 

crescimento e possui cada vez mais espaço no campo educacional, uma vez que 

proporciona o conhecimento a qualquer indivíduo independente de fatores como 

                                                      
1 Em um período de uma década, o crescimento de alunos matriculados em EAD foi de 226%, contra 

19% da modalidade presencial. Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/component/tags/tag/32123>. 
Acesso em: 27 out. 2020.  
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tempo, lugar ou faixa etária.  O autor ainda relata, que a prática do ensino a distância 

é vista como fator inclusivo no mundo contemporâneo.  

Portanto, a percepção discente é um assunto importante na prática do ensino 

a distância, oportunizando ouvir e destacar a opinião do aluno. Dessa forma, este 

estudo teve como objetivo descrever a percepção discente sobre as práticas de 

avaliação do curso de Licenciatura em Educação Física a distância, se justificando 

através de resultados de estudos como o de Finelli et al. (2018) que apresentam dados 

bastante divididos em relação as dificuldades encontradas na EaD na vida acadêmica.  

 

2  Metodologia 

O estudo caracteriza-se como uma pesquisa descritiva, da qual consiste em 

uma abordagem quantitativa de cunho exploratório (THOMAS; NELSON; 

SILVERMAN, 2012). A amostra foi composta por 26 discentes matriculados nos 6º e 

7º semestres do curso de licenciatura em Educação Física de uma Universidade 

Pública do Estado de Pernambuco, sendo 16 (61,5%) do sexo masculino e 10 (38,5%) 

do sexo feminino, com média de idade de 30,0 ± 6,79. A coleta foi realizada através 

do uso de um questionário disponibilizado pela plataforma online Google Forms2, 

composto por oito perguntas objetivas acerca dos instrumentos de avaliação utilizados 

no processo de ensino-aprendizagem da modalidade EaD no curso de licenciatura em 

Educação Física.  

O questionário foi dividido em quatro tópicos, sendo o primeiro momento a 

exposição do objetivo da pesquisa e a opção de concordância da participação e em 

seguida foram expostas perguntas referentes à identificação da amostra. 

Posteriormente, se fez viável iniciar o questionário acerca do objetivo principal do 

estudo, expondo perguntas relacionadas ao nível de concordância em relação aos 

instrumentos de avaliação utilizados nas aulas de Educação Física na EaD. E por fim, 

questionou-se a respeito das práticas de avaliação do ensino-aprendizagem e o nível 

de concordância em relação às aulas de Educação Física EaD. 

                                                      
2 Um serviço gratuito para criar formulários online. Nele, o usuário pode produzir pesquisas de múltipla 
escolha, fazer questões discursivas, solicitar avaliações em escala numérica, entre outras opções. 
Disponível em: < https://www.techtudo.com.br/dicas-e-tutoriais/2018/07/google-forms-o-que-e-e-como-
usar-o-app-de-formularios-online.ghtml>. Acesso em: 15 out. 2020.  
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Por último, foi disponibilizado aos participantes todas as informações referentes 

a riscos e benefícios da pesquisa em realização. Ao aceitarem em participar da 

pesquisa, os discentes selecionaram a opção de concordância presente na página 

online referente ao questionário. Os dados foram tabulados automaticamente através 

da plataforma online utilizada, da qual disponibilizam de tabelas que evidenciam os 

percentuais de respostas atribuídas aos tópicos questionados.   

 

3 Resultados e Discussão 

A Tabela 1 discorre dos resultados obtidos a partir da concordância dos 

discentes acerca dos instrumentos de avaliação utilizados nas aulas de Educação 

Física na modalidade EaD. Como é possível observar, o público em questão concorda 

com a aplicação de provas escritas, avaliação presencial, utilização de vídeos 

gravados, o registro da frequência e a construção de planos de aula como proposta 

avaliativa.  

Por conseguinte, os discentes relataram concordância com a utilização das 

provas escritas e avaliações presenciais, pois, embora a metodologia de ensino seja 

na modalidade EaD, é no momento de aplicação presencial das provas que acontece 

também o encontro presencial dos discentes, o que colabora para com o processo de 

trocas de experiências vivenciadas nas demais disciplinas, métodos de avaliação e 

diálogo acerca do processo de ensino-aprendizagem.  

Por outro lado, os discentes relataram discordância e/ou incerteza com relação 

às provas orais, trabalhos orais e a elaboração de podcasts como instrumentos de 

avaliação nas aulas de Educação Física. Ainda de acordo com a Tabela 1, é notória 

a concordância no que se refere à autoavaliação do professor responsável pela 

disciplina, considerando os aspectos didáticos-metodológicos e também a 

autoavaliação provinda do aluno. 

No contexto da educação, principalmente nos cursos de formação de 

professores, a avaliação tem assumido um papel imprescindível para os avanços 

educacionais, implementação, reformulação de políticas públicas, aumento do 

número de ingressos com uma maior ênfase no Ensino Superior e como forma de 

qualificar profissionais com base no processo de ensino-aprendizagem (CARVALHO, 

2017; FERREIRA, 2017). 

https://doi.org/10.51281/impa.e021016
https://revistas.uece.br/index.php/impa


 
 

6 
 

_________________________________________________________________________________ 

Revista IMPA, Fortaleza, v. 2, n. 3, e021016, 2021. DOI: https://doi.org/10.51281/impa.e021016  
https://revistas.uece.br/index.php/impa  
ISSN: 2675-7427 
 

Tabela 1. Nível de concordância discente a respeito dos instrumentos de avaliação 
utilizados nas aulas de Educação Física na modalidade EaD. 

Quais instrumentos de avaliação você concorda que seja utilizado nas aulas de 
Educação Física na EaD? Indique o seu nível de concordância. 

Variáveis Discordo 
totalmente 

 
n(%) 

 

Discordo 
 
 

n(%) 

Nem concordo 
nem discordo 

 
n(%) 

Concordo 
 
 

n(%) 

Concordo 
totalmente 

 
n(%) 

Provas 
escritas 

 

1 (3,8) 4 (15,4) 2 (7,7) 11 (42,3) 8 (30,8) 

Provas orais 
 

7 (26,9) 11 (42,3) 0 (0) 8 (30,8) 0 (0) 

Elaboração de 
podcast 

 

 
1 (3,8) 

 
4 (15,4) 

 
9 (34,6) 

 
11 (42,3) 

 
1 (3,8) 

Fórum  
 

0 (0) 0 (0) 2 (7,7) 17 (65,4) 7 (26,9) 

Avaliação 
presencial 

 

 
0 (0) 

 
1 (3,8) 

 
0 (0) 

 
13 (50,0) 

 
12 (46,2) 

Trabalhos 
escritos 

 

 
0 (0) 

 
0 (0) 

 
1 (3,8) 

 
17 (65,4) 

 
8 (30,8) 

Trabalhos 
orais 

 
3 (11,5) 

 
6 (23,1) 

 
6 (23,1) 

 
10 (38,5) 

 
1 (3,8) 

      
Vídeos 

gravados 
3 (11,5) 4 (15,4) 2 (7,7) 17 (65,4) 0 (0) 

 
Registro da 
frequência 

 
0 (0) 

 
6 (23,1) 

 
5 (19,2) 

 
12 (46,2) 

 
3 (11,5) 

 
Autoavaliação 

do aluno  

 
0 (0) 

 
5 (19,2) 

 
3 (11,5) 

 
15 (57,7) 

 
3 (11,5) 

 
Autoavaliação 
do professor 

 
0 (0) 

 
4 (15,4) 

 
2 (7,7) 

 
17 (65,4) 

 
3 (11,5) 

 
Plano de aula 

 
0 (0) 

 
0 (0) 

 
1 (3,8) 

 
19 (73,1) 

 
6 (23,1) 

      

Fonte: Elaboração própria.   
 

Como forma de proporcionar qualidade ao ensino, a temática tem se tornado 

instrumento de pesquisas e estudos empíricos visando à discussão, formulação e 

reformulação de propostas educacionais, retificações no Projeto Político Pedagógico 

(PPP) das instituições escolares respaldando o caráter qualitativo sobre o quantitativo 
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no que concerne a prática avaliativa das aprendizagens (LUCKESI, 2011; ALMEIDA; 

TATURCE, 2017; FERREIRA, 2017).  

Ao discutir a temática avaliativa com ênfase na modalidade EaD, autores 

discorrem da necessidade de promover a avaliação de forma contínua durante todo o 

desenvolvimento formativo no que se refere ao processo de ensino-aprendizagem, 

não se limitando e sintetizando a avaliação na perspectiva de aplicações de provas 

escritas e testes de proficiência/rendimento acadêmico. Isto é, garantindo a qualidade, 

diversidade de instrumentos e respaldando que o caráter avaliativo assim como na 

modalidade presencial, deve acontecer durante todo o decorrer do desenvolvimento 

formativo de ensino (HOLLNAGEL, 2017; AZEVEDO, 2019; ANTUNES; FERREIRA, 

2020).  

No entanto, com base nos achados da pesquisa, os discentes apontam 

concordância com a aplicação das provas escritas como instrumento avaliativo em 

relação à aprendizagem e discordância com a realização de podcasts, testes e provas 

orais. Neste sentido, a aceitação com as provas escritas é apontada como sendo fruto 

do sistema tradicional de ensino, permeando a avaliação escrita como principal 

método de acompanhamento do processo de ensino-aprendizagem, não direcionando 

o aluno para as reflexões e análises críticas que compõe as práticas avaliativas que 

contemplam os cursos de formação de professores (GOMES; MACHADO-TAYLOR; 

SARAIVA, 2018).  

No que concerne a discordância com a metodologia de elaboração dos 

podcasts, provas e testes orais, Reis et al. (2019) relatam que as avaliações devem 

ser diversificadas sendo necessária sua aplicação a qualquer momento do período 

letivo, ou seja, a prática avaliativa deve integrar aspectos culturais, socioculturais e 

afetivos, compondo formas distintas e concisas no que se refere aos aspectos de 

promoção e de acompanhar o progresso do aluno no decorrer do processo formativo 

de ensino. Indo em contra partida com os achados evidenciados a partir da percepção 

dos discentes que compuseram este estudo.  

Por conseguinte, os discentes apresentaram concordância com a utilização da 

frequência na modalidade EaD como procedimento avaliativo. Este achado corrobora 

com alguns estudos, no que se refere ao registro de frequência e/ou participação em 

eventos científicos, produções extracurriculares e afins como parâmetros que 
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contribuem com o processo avaliativo (PARENTE; CIASCA, 2019; MENDES; 

BARBOSA-RINALDI, 2020).  

Entretanto, alguns autores relatam que a participação nas aulas, nada mais é, 

do que a própria obrigação do aluno partindo do reconhecimento da sua atuação 

enquanto discente em prol de colaborar com o desenvolvimento, aproveitamento e 

aprendizagem daquela aula em específico, não sendo necessária a atribuição de 

notas em prol da sua promoção ou rendimento acadêmico (SILVA; RODRIGUES; 

FREIRE, 2017; SANTOS, 2019). 

A Tabela 2 discorre dos resultados obtidos a partir da concordância dos 

discentes com base nas práticas avaliativas do processo de ensino-aprendizagem nas 

aulas de Educação Física na modalidade EaD. De acordo com as evidências, os 

discentes apresentaram concordância a respeito das avaliações semestrais, práticas 

avaliativas de modo geral e recuperação/avaliação final (AVF). Por outro lado, é 

possível notar a concordância do público investigado em relação ao caráter 

reprovativo na modalidade EaD.   

 
Tabela 2. Nível de concordância discente sobre as práticas avaliativas do processo de 

ensino-aprendizagem nas aulas de Educação Física na modalidade EaD.  

Sobre as práticas de avaliação do processo de ensino-aprendizagem, indique o seu 
nível de concordância em relação às aulas de Educação Física. 

Variáveis Discordo 
totalmente 

 
n(%) 

Discordo 
 
 

n(%) 

Nem concordo 
nem discordo 

 
 n(%) 

Concordo 
 
 

n(%) 

Concordo 
totalmente 

 
n(%) 

 
Avaliação  
semestral 

 

 
0 (0) 

 
1 (3,8) 

 
1 (3,8) 

 
20 (76,9) 

 
4 (15,4) 

Recuperação/AVF 
 

0 (0) 0 (0) 0 (0) 17 (65,4) 9 (34,6) 

Reprovação na 
disciplina 

 

 
1 (3,8) 

 
5 (19,2) 

 
7 (26,9) 

 
10 (38,5) 

 
3 (11,5) 

 
Prática avaliativa 

utilizada 
 

 
 

0 (0) 

 
 

1 (3,8) 

 
 

0 (0) 

 
 

21 (80,8) 

 
 

4 (15,4) 

Instrumentos de 
avaliação 
utilizados 

 
0 (0) 

 
1 (3,8) 

 
4 (15,4) 

 
19 (73,1) 

 
2 (7,7) 

Fonte: Elaborado pelos autores.  
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Tais resultados corroboram com o padrão avaliativo proposto para o Ensino 

Superior a distância no Brasil, tendo em vista as possibilidades avaliativas que são 

ofertadas para a referida modalidade como forma de proporcionar qualidade, 

equidade e também a variedade de instrumentos que pode estar auxiliando os 

professores no decorrer do semestre letivo e nas mais diversas possibilidades de 

acompanhar o progresso do alunado (MORAN, 2009; SOUZA et al., 2019).  

Em relação à divisão do caráter reprovativo apresentado de forma imparcial 

pelos participantes que compuseram este estudo, ao consultar a literatura científica, 

fica visível a discordância para com os critérios de reprovação no que concerne a 

Educação Física enquanto componente curricular na Educação Básica, sendo 

possível observar tais fatores nos anos finais da Educação Fundamental e Ensino 

Médio que, por sua vez, dispõe de discordâncias no reconhecimento reprovativo, 

sendo evidenciados pelos alunos, pais e também por professores (NEUENFELDT; 

RATAIZKI, 2017; VARGAS; NEIRA, 2017; MENDES; BARBOSA-RINALDI, 2020).  

Contudo, as instituições de ensino, pesquisadores e recentes estudos discutem 

a inclusão do corpo discente para as reformulações das diretrizes avaliativas 

institucionais como forma de promover um quadro avaliativo que possa atender de 

forma coesa e precisa as necessidades dos mesmos. Para que os erros sejam 

minimizados e os critérios possam ser embasados de acordo com as características 

e especificidades com base nas realidades educacionais que antecedem o ingresso 

ao Ensino Superior. Objetivando garantir um processo de qualificação que busca pela 

equidade avaliativa (BRUGNERA, 2017; SANTIAGO; SANTOS; MELO, 2017; 

OLIVEIRA; NASCIMENTO, 2020).  

 

 
4  Considerações finais 

Compreendendo o objetivo principal desse estudo e o método utilizado para 

análise, é possível afirmar que os discentes presentes na amostra concordam com a 

maioria das ferramentas utilizadas como meio avaliativo presente no curso de 

licenciatura em Educação Física na modalidade EaD. Desse modo, pode-se apontar 

os grandes níveis de concordância atribuído a aplicação das provas escritas, de 

métodos visuais como vídeos e ao registro da frequência.  
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Em contrapartida, foi possível visualizar resultados diferentes quando 

questionados acerca de técnicas avaliativas como a existência das provas orais, 

trabalhos orais, a elaboração de podcasts e reprovação, na qual pode-se identificar 

aspectos de insatisfação dos discentes participantes ou até mesmo, a falta de uma 

opinião clara a seu respeito.  

Todavia, constatou-se uma concordância padrão com os demais instrumentos 

avaliativos, fazendo possível visualizarmos a modalidade EaD como viável na 

formação acadêmica, proporcionando aos discentes um processo de aprendizagem 

satisfatório, na qual possibilita sua entrada na carreira docente, independente de 

diversos obstáculos que seriam encontrados em cursos presenciais. 

Neste contexto, torna-se necessário a realização de pesquisas que busquem 

discutir a temática de avaliação nos cursos de formação de professores na 

modalidade EaD, com base na realidade dos mesmos e a percepção dos discentes 

acerca das metodologias avaliativas utilizadas na composição do processo de ensino-

aprendizagem, assim como os instrumentos avaliativos utilizados como forma de 

promover o aluno, diagnosticar dificuldades/limitações e principalmente auxiliar na 

tomada de decisões no que se refere ao contexto de ensino.  
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